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BOX DE FACTOS

Friedrich Merz criticou publicamente a estratégia

norte-americana na guerra com o Irão.

O chanceler alemão afirmou que os Estados Unidos

estavam a ser “humilhados” pela liderança iraniana

nas negociações.
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Merz questionou também a ausência de uma

estratégia clara de saída por parte de Washington.

Donald Trump reagiu duramente às declarações do

chanceler alemão.

O Pentágono anunciou depois a retirada de cerca

de 5.000 militares norte-americanos estacionados

na Alemanha.

A retirada deverá decorrer ao longo de 6 a 12

meses, segundo a imprensa internacional.

A Alemanha continua a acolher importantes

instalações militares norte-americanas, incluindo

Ramstein, comandos estratégicos e infra-estruturas

logísticas essenciais.

O episódio expõe a contradição europeia: criticar a

dependência americana sem ter ainda construído

uma verdadeira autonomia estratégica.

Merz, Trump e a Europa
que Fala Alto Sentada na
Cadeira dos Outros

Merz quis parecer estadista. Acabou por mostrar a

velha tragédia europeia: uma Europa que fala como
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potência, mas continua estrategicamente sentada no

colo militar dos Estados Unidos. 

Há  momentos  na  política  internacional  em  que  uma  frase

vale mais do que uma divisão blindada.  Pode abrir  portas,

fechar alianças, criar uma crise ou revelar,  num relâmpago

de vaidade, a fragilidade de quem a pronuncia.

Friedrich Merz,  chanceler da Alemanha, decidiu criticar

publicamente a estratégia norte-americana na guerra com o

Irão.  Até  aqui,  nada  de  extraordinário.  Um  aliado  tem  o

direito — e por vezes o dever — de questionar uma guerra

mal  pensada,  uma  escalada  sem  objectivos  claros  ou  uma

intervenção sem saída política visível.

O  problema  não  foi  Merz  ter  dúvidas.  O  problema  foi

Merz ter escolhido a palavra errada, no palco errado, perante

o homem errado.

Dizer que os Estados Unidos estavam a ser “humilhados”

pelo  Irão  podia  ser  uma  análise  de  café,  uma  frase  de

bastidores,  uma  observação  amarga  num  relatório

diplomático  reservado.  Mas  dita  publicamente  por  um

chanceler  alemão,  em  plena  crise  militar,  perante  uma

administração Trump, foi menos diplomacia do que fósforo

aceso junto a gasolina.

E Donald Trump, como se sabe,  não é exactamente um

templo  de  contenção  estoica.  Mais  depressa  se  encontra

serenidade filosófica numa loja de facas durante os saldos.
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A crítica certa dita da forma errada

Merz podia ter razão no essencial. A guerra contra o Irão, a

crise  no  Estreito  de  Ormuz,  a  instabilidade  energética  e  a

ausência  de  uma  arquitectura  diplomática  clara  colocam

questões sérias à estratégia norte-americana. A Europa tem

razões  legítimas  para  temer  uma  guerra  prolongada  no

Médio Oriente, com impacto directo nos preços da energia,

no comércio mundial e na segurança regional.

Mas há  uma diferença  enorme entre  dizer:  “não vemos

uma estratégia  de saída clara”  e  dizer:  “os  Estados Unidos

estão a ser humilhados”.

A primeira frase é diplomacia dura.

A segunda é provocação pública.

Um estadista mede as palavras pelo efeito que produzem,

não pela satisfação emocional  que lhe dão no momento.  A

política  externa  não  é  uma  rede  social  com  bandeiras  ao

vento e frases de efeito para consumo interno.  É uma arte

fria, muitas vezes desagradável, onde a forma pode destruir a

substância.

Merz  quis  mostrar  firmeza.  Mas  firmeza  sem  cálculo  é

apenas imprudência bem vestida.
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Trump respondeu como Trump

Trump reagiu com a previsibilidade de um trovão num céu

carregado.  Criticou  Merz,  acusou-o  de  não  saber  do  que

falava e transformou a divergência estratégica numa questão

de lealdade pessoal e humilhação nacional.

Depois veio o sinal mais sério: o anúncio da retirada de

cerca  de  5.000  militares  norte-americanos  da  Alemanha,

num prazo estimado entre seis e doze meses.

A  decisão  foi  apresentada  oficialmente  como  parte  de

uma revisão da presença militar norte-americana na Europa.

Mas o  contexto  é  impossível  de  ignorar:  as  declarações  de

Merz,  a  irritação  de  Trump,  a  pressão  sobre  os  aliados

europeus  e  a  velha  obsessão  trumpiana  com  uma  Europa

que,  segundo  ele,  se  protege  à  custa  dos  Estados  Unidos

enquanto critica Washington sempre que lhe convém.

Aqui, Trump também revela o seu próprio problema: uma

visão transaccional das alianças, como se a NATO fosse uma

assinatura premium que se cancela quando o cliente irrita o

fornecedor.

Mas, por mais errático que Trump seja, ele tocou numa

ferida real: a Europa gosta de falar de soberania estratégica,

mas  ainda  não  construiu  os  meios  militares,  industriais,

energéticos e políticos para a exercer plenamente.
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A Alemanha fala alto, mas dorme debaixo do

guarda-chuva americano

A  Alemanha  é  a  maior  economia  europeia,  mas  durante

décadas  viveu  numa  espécie  de  conforto  geopolítico:

exportava  automóveis,  comprava  energia  barata,  pregava

moralidade  institucional  e  deixava  a  segurança  dura  nas

mãos dos Estados Unidos.

Ramstein  não  é  um  detalhe.  As  bases  americanas  na

Alemanha não são ornamento histórico da Guerra Fria. São

infra-estruturas  centrais  da  projecção  militar  norte-

americana  na  Europa,  no  Médio  Oriente  e  em  África.  A

presença  militar  dos  Estados  Unidos  em  território  alemão

continua  a  ser  um  pilar  da  arquitectura  de  segurança

ocidental.

E é por isso que há algo de profundamente contraditório

no gesto de Merz.

A Alemanha pode e deve discordar de Washington. Mas

quando um país depende ainda em larga medida do músculo

militar americano, convém não confundir crítica estratégica

com  humilhação  pública  do  aliado  que  garante  parte

substancial da sua segurança.

Não  é  cobardia  evitar  uma  provocação  inútil.  É

inteligência.
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A verdadeira coragem europeia não seria insultar Trump.

Seria  construir,  finalmente,  uma  defesa  europeia  capaz,

integrada, industrialmente robusta e politicamente coerente.

Seria  garantir  munições,  defesa  aérea,  logística,  satélites,

ciberdefesa, capacidade naval, comando comum e autonomia

de decisão.

Mas isso dá trabalho. E não cabe numa frase bonita.

A Europa moralista e dependente

A  Europa  tornou-se  especialista  em  conferências.  Fala  de

valores,  ordem  internacional,  paz,  democracia,  transição

ecológica,  direitos  humanos  e  multilateralismo.  Muitas

dessas  palavras  são  importantes.  Algumas  são  mesmo

essenciais. Mas palavras sem poder são sermões ao vento.

A  União  Europeia  quer  ser  actor  geopolítico,  mas

frequentemente comporta-se como comentadora geopolítica.

Analisa,  lamenta,  condena,  recomenda,  adverte,  pondera,

sublinha, manifesta preocupação. Depois olha discretamente

para Washington quando a história bate à porta com botas

militares.

A  crise  Merz-Trump  é,  por  isso,  mais  do  que  uma

irritação diplomática. É um espelho.

Mostra  uma  Europa  que  quer  ser  respeitada  pelos

Estados Unidos, mas ainda não se tornou indispensável por

mérito próprio. Uma Europa que critica a imprevisibilidade
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americana, mas que durante décadas preferiu a dependência

confortável  à  autonomia  difícil.  Uma  Europa  que  fala  de

soberania  estratégica  como  quem  recita  poesia  numa  cave

sem electricidade.

Merz  não  devia  ter  humilhado  Trump.  Devia  ter

humilhado a preguiça estratégica europeia.

O erro de Merz e o aviso de Trump

O erro de Merz foi  confundir diagnóstico com espectáculo.

Pode  ter  identificado  uma  fragilidade  real  na  estratégia

americana  para  o  Irão,  mas  escolheu  uma  linguagem  que

tornava quase inevitável a reacção de Trump.

O erro de Trump foi transformar uma divergência entre

aliados numa punição estratégica com consequências para a

segurança  europeia,  num  momento  em  que  a  guerra  na

Ucrânia continua a pesar sobre todo o continente.

Ambos erraram. Mas erraram de formas diferentes.

Merz errou por vaidade verbal.

Trump errou por impulsividade imperial.

A Europa errou antes de ambos, por ter passado décadas

a adiar a construção da sua própria força.

A questão essencial não é saber se Merz foi indelicado ou

se Trump foi vingativo. A questão essencial é saber porque
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razão a Europa ainda permite que uma irritação presidencial

em Washington possa abalar tão facilmente a sua segurança

colectiva.

A coragem que falta à Europa

A Europa não precisa de líderes que façam frases duras para

jornais. Precisa de líderes que façam escolhas duras durante

anos.

Precisa  de  aceitar  que  soberania  estratégica  não  é  um

slogan.  É  orçamento.  É  indústria.  É  tecnologia.  É

coordenação.  É  sacrifício.  É  capacidade  de  produção.  É

doutrina militar. É vontade política. É coragem para deixar

de viver como menor emancipado dentro da casa americana.

Criticar Trump é fácil. Construir uma alternativa europeia

à dependência de Trump é difícil.

E é precisamente aí que a Europa tem falhado.

Durante  demasiado  tempo,  as  elites  europeias

acreditaram que  a  História  tinha  sido  domesticada.  Que  a

guerra  era  assunto  de  arquivos.  Que  a  energia  barata  era

eterna.  Que a globalização era irreversível.  Que os Estados

Unidos  seriam  sempre  o  seguro  de  vida  gratuito  do

continente.  Que  a  Rússia  podia  ser  gerida  com  contratos.

Que a China podia ser seduzida com comércio. Que o Médio

Oriente  podia  arder  sem  consequências  para  as  capitais

europeias.
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Depois a realidade voltou. Como sempre volta. Sem pedir

licença. Sem ler comunicados de Bruxelas.

Epílogo — A Europa sentada na cadeira dos

outros

Merz quis dar uma lição a Trump. Acabou por receber uma

lição sobre dependência.

Trump quis  castigar  a  Alemanha.  Acabou por  revelar  a

fragilidade de uma aliança onde a confiança se tornou refém

do humor presidencial.

E a Europa, essa velha senhora culta, cansada e cheia de

discursos,  voltou a perceber que não basta ter razão moral

quando se não tem força estratégica.

A  política  internacional  não  é  um  seminário  de  boas

intenções.  É um campo onde a palavra vale muito,  mas só

quando é sustentada por poder real.

Merz devia saber isso.

A Europa devia saber isso.

E  nós,  portugueses,  pequenos  habitantes  deste  velho

continente de bibliotecas magníficas e arsenais insuficientes,

também devíamos aprender a lição: a independência não se

proclama. Constrói-se.
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Merz falou como se a Europa já fosse

uma  potência.  Trump  respondeu

lembrando-lhe  que,  militarmente,  a

Europa ainda vive na casa dos pais.

Nota editorial — A cobardia estratégica

europeia

Este  episódio  não  deve  ser  lido  apenas  como  uma

zanga  entre  Trump  e  Merz.  Deve  ser  lido  como

sintoma  de  uma  fraqueza  muito  mais  profunda:  a

incapacidade  europeia  de  transformar  riqueza

económica em autonomia estratégica.

A Europa habituou-se a criticar os Estados Unidos

com uma mão e a segurar-se ao guarda-chuva militar

americano  com  a  outra.  Quer  distância  política  de

Washington,  mas  proximidade  militar.  Quer

soberania, mas sem pagar o preço da soberania. Quer

influência,  mas  sem  músculo.  Quer  paz,  mas  sem

capacidade própria de dissuasão.

A frase de Merz foi infeliz. A reacção de Trump foi

perigosa.  Mas  a  verdadeira  tragédia  está  no  meio:

uma  Europa  que  continua  sem  saber  se  quer  ser

potência,  protectorado sofisticado ou clube moral  de

antigos impérios reformados.
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A  Europa  não  será  respeitada  por  falar

mais  alto.  Será  respeitada  quando  deixar  de

precisar que outros falem por ela com porta-

aviões, bases militares e baterias antiaéreas.
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